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Jovem sai da clínica na quarta e é 
preso por tráfico na sexta-feira
Este foi um dos três flagrantes feitos pela Ronda Ostensiva Municipal; nesta semana 
teve até o caso da casa abandonada mais movimentada da cidade | Página 3

Escola do Futuro é inaugurada
Alunos da Coronel Esmédio 
voltam a participar da 
Olimpíada Nacional de 
História e classificam-se 
para a 2ª fase | Página 10

Deputado federal destina 
R$ 2 milhões à cidade; R$ 
1 milhão é para a Saúde

Prefeitura cria o Selo 
Verde para reconhecer 
ações sustentáveis

Câmara de Porto Feliz 
esteve presente a evento 
que debateu inovações 
tecnológicas nos poderes 
públicos | Página 10

A escola 
municipal Profª 
Maria José de 
Oliveira é a 
primeira. Mas 
o prefeito Célio 
Peixoto, ao 
inaugurar a 
Escola do Futuro 
em Altos do 
Jequitibá, disse 
que ela é apenas 
a primeira. 
Alunos de outros 
estabelecimentos 
também terão 
acesso ao que há 
de mais moderno 
em tecnologia 
digital | Página 5

O deputado federal 
Fábio Teruel (MDB) 

destinou à cidade 
2 milhões de reais. 
Metade dos recursos 
serão aplicados na 
saúde pública e metade 
no esporte. O prefeito 
Célio Peixoto anunciou 
as duas emendas 
nesta sexta-feira (15). 
“Fábio Teruel é o 
deputado federal que 
mais enviou recursos 

para nossa cidade 
neste um ano e cinco 
meses de governo, 
e isso mostra seu 
compromisso com Porto 
Feliz”, disse o prefeito 
em suas redes sociais. 
“Meu agradecimento 
por essa parceria tão 
importante. Seguimos 
trabalhando para cuidar 
das pessoas e garantir 
mais investimentos para 
nossa cidade!”

NOVO ESTACIONAMENTO. A Prefeitura está construindo um novo estacionamento público no Centro. Ele 
fica na Rua Altino Arantes e faz parte de um programa de melhorias na mobilidade da região central. Já foram 
criadas de 22 vagas na Rua Vilma Antunes Garcia (ao lado do Parque das Monções) e nove na Praça Dr. José 
Sacramento e Silva (Praça da Matriz). Com a conclusão da obra no novo estacionamento, a cidade terá um 
aumento total de 47% no número de vagas disponíveis no centro da cidade, em comparação ao ano de 2024.

Estabelecimentos 
comerciais e 
industriais que 
adotam práticas 
sustentáveis e 
desenvolvem 
ações alinhadas 
à preservação 
ambiental e ao 
compromisso 
social vão receber 
da Prefeitura o 
Selo Verde Porto 
Feliz. O Selo foi 
instituído por 
meio de decreto 
e visa estimular 
as práticas sustentáveis. As inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas on-line por meio da 
plataforma Porto Feliz Digital. Construir um futuro 
mais equilibrado ambientalmente e promover 
impactos positivos para a comunidade e para as 
próximas gerações é um trabalho que merece ser 
reconhecido e divulgado.2ª FASE. Avançam as obras do novo Canil e Centro de Controle de Zoonoses | Página 4
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E
m 1831 a Vila 
de Porto Fe-
liz vivia um 
momento de 
transição e 

efervescência política. 
Enquanto o Brasil pro-
cessava a abdicação do 
Imperador D. Pedro I, a 
vila consolidava sua im-
portância como um centro 
estratégico na Província 
de São Paulo. Diferente 
de outros centros mais 
conservadores, a elite da 
Vila de Porto Feliz era 
profundamente influen-
ciada pelo liberalismo po-
lítico e a Câmara de Vere-
adores era um reduto de 
ideias progressistas para 
a época, o que explica por 
que uma instituição como 
a maçonaria encontrou 
solo fértil na Vila de Porto 
Feliz.

Foi nesse ambiente 
que figuras como o Pa-
dre Diogo Antônio Fei-
jó buscaram refúgio e 
influência. Embora as 
grandes expedições flu-
viais protagonizadas pelas 
Monções rumo a Cuiabá 
estivessem em declínio 
em comparação com o 
século anterior, a Vila de 
Porto Feliz ainda era o 
caminho obrigatório para 
o centro-oeste do Brasil. 
Desde 1780 a vila havia se 
transformado em um dos 
grandes centros açucarei-
ros da Província de São 
Paulo, pois a expansão da 
cana-de-açúcar trouxe um 
aumento significativo no 
uso de mão de obra escra-
vizada. O apelido “Porto 
Feliz” vinha justamente 
da alegria e hospitalidade 
dos moradores ao rece-
berem os viajantes que 
retornavam das perigosas 
viagens pelos rios. 

A Vila de Porto Feliz e o Regente Feijó

H
á descober-
tas que não 
nascem de li-
vros, mas de 
um incômodo 

silencioso — uma impres-
são que insiste em voltar. 
Foi assim que, durante 
anos, me peguei olhando 
para Groucho Marx e, em 
algum ponto entre um 
filme antigo e uma lem-
brança difusa, pensar em 
John Lennon.

Não era o bigode — evi-
dentemente não. Nem os 
óculos, embora ambos os 
usassem como quem sabe 
que o olhar precisa de mol-
dura. Também não era o 
tempo, pois um pertence 
ao riso anárquico do cinema 
clássico, o outro à música 
inquieta dos anos 1960. 
Ainda assim, havia algo.

Esse “algo” aparecia 
com mais nitidez quando 
eu assistia a A Hard Day's 
Night. Lennon ali não é 
apenas o músico; é quase 
um personagem. Olha de 
lado, sorri pela metade, 
parece comentar o mundo 
sem precisar abrir a boca. 
E então, inevitavelmente, 
a memória puxava Grou-
cho: o olhar enviesado, 
a sobrancelha que sobe 
como quem sublinha a 
própria ironia, o sorriso 
que nunca é só sorriso.

Comentei isso com al-
gumas pessoas. Ninguém 
concordou. Talvez porque 
procurassem semelhanças 
no lugar errado — no for-
mato do rosto, na linha do 
nariz, na distância entre 

O Rosto da Ironia

Não havia luz elétrica, 
que só chegaria em 1912, 
nem água encanada, que 
somente seria instalada 
precariamente em 1910. 
O abastecimento era feito 
em chafarizes públicos e 
as noites eram iluminadas 
por velas e lamparinas. 
Apesar de ser uma vila 
do interior, haviam toques 
de modernidade europeia 
para a época, pois em 1820 
chegou à Vila de Porto 
Feliz o primeiro piano de 
toda a Província de São 
Paulo, trazido pelo padre 
André Rocha. 

A vila concentrava-se 
à margem esquerda do 
Rio Tietê (então chamado 
de Anhembi), no local 
conhecido pelos indíge-
nas como Araritaguaba, 

que no topônimo tupi-
-guarani significa “lugar 
onde as araras comem 
areia”.  Nesse contexto a 
Loja Intelligência nº 14 foi 
fundada em 19 de agosto 
de 1831 por dois militares: 
João Baptista Lobo de 
Oliveira e Luiz Luciano 
Pinto. Eles escolheram 
a Vila de Porto Feliz em 
vez da capital da pro-
víncia, devido ao intenso 
movimento comercial e à 
receptividade das lide-
ranças locais aos ideais 
de liberdade, igualdade e 
fraternidade. 

A influência do Padre 
Diogo Antônio Feijó em 
Porto Feliz não foi ape-
nas religiosa, mas sim o 
motor que transformou a 
pequena vila em um dos 

centros intelectuais e po-
líticos mais inflamados do 
Brasil Imperial. Feijó es-
teve na Vila de Porto Feliz 
em dois períodos cruciais 
entre 1828 e 1833 e, de-
pois, no fim da sua vida, 
por ocasião da Revolução 
Liberal de 1842.  Pode-se 
afirmar que sua presença 
moldou a identidade da 
vila, pois ela tornou-se 
um dos refúgios de Feijó 
quando ele precisava se 
afastar das pressões da 
capital. Da Vila de Porto 
Feliz ele mantinha uma 
rede de correspondência 
que influenciava decisões 
no Rio de Janeiro. 

A elite local composta 
por fazendeiros de açúcar 
e militares, alinhou-se ao 
seu ideal liberal e refor-
mista, transformando a 
vila em um reduto contra 
o absolutismo de D. Pedro 
I. Embora a maçonaria 
na Vila de Porto Feliz te-
nha chegado pelas mãos 
de militares, a influência 
intelectual de Feijó foi o 
que deu estatura à Loja 
Intelligência. A iniciação 
de Feijó na maçonaria 
em Porto Feliz foi um ato 
político, pois ele via na 
ordem um instrumento 
para promover a educação 
e a moralidade cívica. Sua 
presença atraiu outras fi-
guras de peso para a vila, 
consolidando a ideia de 
que a Vila de Porto Feliz 
era a “Capital das Ideias” 
da Província de São Paulo. 

Feijó tinha uma visão 
estratégica do Brasil e 
via na Vila de Porto Feliz 
a porta de entrada para o 
interior do País. Sua influ-
ência política garantiu que 
a vila recebesse investi-
mentos e atenção, ligando 
os interesses dos produ-

tores de açúcar locais, 
que precisavam de rotas 
comerciais, aos interesses 
nacionais de expansão e 
defesa de fronteiras. Não 
se olvide, entretanto, que 
Feijó tinha uma postura 
polêmica. Ele defendia 
o fim do celibato clerical 
e a autonomia da igreja 
brasileira em relação a 
Roma. Na Vila de Porto 
Feliz isso criava um am-
biente único, pois o padre 
era, ao mesmo tempo, um 
revolucionário político e 
um maçom, fato que di-
vidiu os moradores entre 
os “feijonistas” (liberais 
exaltados) e os setores 
conservadores ligados à 
monarquia tradicional. 

A memória do Regente 
Feijó não deixa de ser um 
pilar da identidade de Por-
to Feliz. Sua passagem por 
aqui elevou a autoestima 
política da vila, que passou 
a se ver como protagonis-
ta da história brasileira 
com a nomeação de Feijó 
para governar o Brasil 
durante a menoridade de 
D. Pedro II. Ressalte-se 
que em 1842, quando eclo-
diu a Revolução Liberal 
também conhecida como 
Revolução Sorocabana, o 
Regente Feijó convocou 
os seus irmãos maçons de 
Porto Feliz para a batalha, 
os quais lutaram ao seu 
lado e do Brigadeiro Ra-
phael Tobias de Aguiar! 
Por conta desse episódio 
e conforme determinação 
do Duque de Caxias, a Vila 
de Porto Feliz foi invadi-
da no dia 21 de junho de 
1842 por uma Companhia 
Militar composta por 100 
soldados fortemente ar-
mados, liderada pelo Ca-
pitão Francisco de Paula 
Pereira de Andrade. 

Nesse dia foram presos 
os vereadores José Ro-
drigues Leite, Luiz Antô-
nio da Fonseca e Tristão 
de Abreu Rangel, todos 
eles membros ativos do 
Quadro de Obreiros da 
Loja Intelligência nº 14. 
Esses irmãos maçons sob 
a acusação de haverem 
cometido crimes de guer-
ra, foram submetidos a 
julgamento pelo Tribunal 
do Júri na cidade de São 
Paulo e, no dia 1º de abril 
de 1843, foram absolvidos 
por sentença prolatada 
pelo Juiz de Direito Dr. 
Antônio Carlos de Bu-
lhões Ribeiro. Durante 
a Revolução Liberal foi 
morto em combate o Ad-
vogado porto-felicense 
Dr. Antônio Rodrigues de 
Campos Leite.

Por conta desses fatos e 
para apaziguar os ânimos 
do povo porto-felicense, o 
Imperador D. Pedro II vi-
sitou a Vila de Porto Feliz 
no dia 22 de março de 1846 
e por aqui permaneceu 
por dois dias, hospedado 
no prédio que hoje abriga 
o Museu Histórico e Peda-
gógico das Monções e que, 
naquela época, era a casa 
de residência do Tenente 
Coronel José Manuel de 
Arruda Abreu.  

Os fatos ora narrados 
evidenciam mais um im-
portante momento da bela 
história de Porto Feliz e 
ressaltam esta terra como 
o berço das monções e da 
maçonaria paulista! Salve 
Terra das Monções / Tua 
gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a gran-
deza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

os olhos. Mas a semelhan-
ça nunca esteve ali. Ela 
mora em outro território: 
o da expressão.

Anos depois, ao rever 
uma foto de Groucho, re-
solvi fazer uma experiên-
cia curiosa: perguntar a 
diferentes inteligências 
artificiais se essa aproxi-
mação fazia sentido. As 
respostas vieram, cada 
uma a seu modo, como se 
eu tivesse convocado um 
pequeno coro analítico.

Uma delas falou do 
“olhar de esguelha”, esse 

gesto mínimo que mistura 
desconfiança e cumpli-
cidade, como se ambos 
soubessem de uma piada 
que o resto do mundo 
ainda não entendeu. Ou-
tra destacou o sorriso de 
canto de boca, aquele meio 
sorriso que não celebra 
— comenta. Houve quem 
mencionasse a “anarquia 
bem-humorada”, esse 
traço comum que faz de 
cada expressão uma for-
ma de questionar o que 
está dado.

Nem todas foram igual-

mente precisas. Algumas 
disseram o óbvio com ele-
gância; outras enxerga-
ram detalhes com rara 
acuidade. Mas, no conjun-
to, confirmavam uma sus-
peita antiga: a semelhança 
não é física, é expressiva. 
Não está no rosto, mas no 
que o rosto faz.

E então surgiu uma 
imagem — um selo impro-
vável, vindo de um lugar 
distante, que colocava 
lado a lado Groucho e Len-
non. Ali estavam os dois, 
separados por décadas e 

linguagens, mas unidos 
por algo que não se mede 
com régua: o mesmo tipo 
de olhar, o mesmo sorriso 
que parece carregar uma 
frase não dita.

Talvez seja isso: ambos 
têm o rosto de quem não 
aceita o mundo como ele 
se apresenta. Um des-
monta a realidade com 
piadas; o outro, com acor-
des e frases. Mas, antes 
de tudo, desmontam com 
o olhar.

Um olhar que não ape-
nas vê — interpreta.

Um sorriso que não 
apenas sorri — insinua.

E é nesse intervalo, 
entre ver e comentar, que 
Groucho Marx e John 
Lennon, por um instante, 
se tornam quase a mesma 
pessoa. Uma face irônica 
e cirurgicamente contes-
tadora. O tipo de crítica 
que faz tanta falta nos dias 
atuais.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

John Lennon Groucho Marx

DIOGO ANTÔNIO FEIJÓ. Quando a tensão política 
aumentava na corte, ele refugiava-se em Porto Feliz
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Polícia
15 de maio de 2026

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

S
aiu da clínica de 
reabilitação na 
quarta-feira e, 
dois dias depois, 
foi surpreendido 

pela Guarda Civil Muni-
cipal vendendo drogas na 
porta de uma escola. O 
jovem de 23 anos contou 
sua história aos GCMs e 
disse também como era 
seu acordo com o dono do 
ponto de tráfico.

No final da noite da 
sexta-feira 8, a Ronda Os-
tensiva Municipal estava 
em Altos do Jequitibá, pa-
trulhando as imediações 
do Centro de Educação 
Infantil Municipal Prof.ª 

Lenita Habice Prado.
Por volta das 23h45, 

bem em frente à escola, 
a equipe especializada da 
GCM viu um jovem pa-
rado. Ao notar a viatura, 
ele saiu caminhando a 
passos rápidos e os guar-
das entenderam que ele 
pretendia embrenhar-se 
num matagal próximo.

Pinos verdes
Antes que ele chegasse 

ao mato, foi alcançado e 
revistado. O jovem tinha 
em seu poder vinte por-
ções de cocaína acondi-
cionadas em pinos verdes. 
Tinha também R$ 168,00 

Para uma casa 
abandonada, ela 
até que é bem 
movimentada. O 

imóvel fica na Rua 1 em 
Altos do Jequitibá e já foi 
palco de algumas prisões 
feitas pela Guarda Civil 
Municipal por tráfico de 
drogas.

Na tarde desta terça-
-feira (12) aconteceu de 
novo. A Ronda Ostensi-
va Municipal estava no 
bairro, foi alertada por 
uma testemunha e a his-
tória terminou com dois 
homens foram presos e 
autuados em flagrante.

Magro
A equipe especializa-

da da GCM foi parada 
por uma mulher perto 
do Centro de Educação 
Infantil Municipal Prof.ª 
Lenita Habice Prado. A 
testemunha disse que 

havia um homem magro, 
de camiseta branca, ven-
dendo drogas ali perto, 
numa casa abandonada.

Os guardas logo enten-
deram qual era o local e 
chegaram lá por volta 
das 14h, deparando-se 
com J. L. C. G. (46 anos), 
suspeito que correspon-
dia à descrição feita pela 
mulher.

Mais um
Ao revistá-lo, a ROMU 

encontrou cinco pinos de 
cocaína no bolso direito 
das bermudas e mais 
cinco no bolso esquerdo. 
No mesmo imóvel em es-
tado de abandono estava 
D. W. S. (46 anos). Ele 
disse ser o dono da casa 
e admitiu ter recebido 
R$ 50 para deixar que o 
outro suspeito vendesse 
drogas no local.

Na casa, perto do por-

tão, os GCMs encontra-
ram uma peça de roupa, 
uma bermuda. Num bol-
so havia 46 porções de 
cocaína. Os dois homens 
foram algemados, leva-
dos ao Pronto-Socorro 
Municipal para o exame 
clínico obrigatório e de-
pois conduzidos à Dele-
gacia de Polícia Civil.

O titular de Porto Fe-
liz, delegado Raony de 
Brito Barbedo, ratificou 
a prisão dos dois e autuo-
-os em flagrante por trá-
fico de drogas.

No CPP
No ínício do mês a 

equipe do Centro de Pro-
gressão Penitenciária 
encontrou 16 porções de 
drogas com um detento. 
Eram uma porção de ice 
e quinze de cocaína. O 
detento vai responder a 
inquérito.

A Ronda Osten-
siva Municipal 
apreendeu um 
a d o l e s c e n t e 

nesta quarta-feira (13). 
Ele tinha algumas por-
ções de drogas em seu 
poder e levou a equipe 
especializada da GCM 
até o local onde guardava 
o resto.

Espontaneamente, o 
adolescente de 14 anos 
disse que receberia R$ 
110 como pagamento 
pela venda de 50 porções 
de crack. A apreensão 
ocorreu em Vila Angélica 
e foi transformada em 
flagrante.

Capuz
Os guardas faziam o 

patrulhamento do en-
torno do Centro de Edu-
cação Infantil Municipal 
Violeta de Arruda Melo 
Brusco quando, por volta 
das 19h, viram um jovem 

saindo de um terreno. 
Ele cobriu a cabeça com 
o capuz da blusa de mole-
tom para ocultar o rosto, 
despertando suspeitas 
nos GCMs.

O local onde o ado-
lescente foi visto é um 
conhecido ponto de ven-
da de drogas em Vila 
Angélica. Além do com-
portamento do jovem, a 
equipe da ROMU pôde 
ver que ele levava algu-
ma coisa num bolso, algo 
volumoso.

Esconderijo
Os guardas aborda-

ram o adolescente e en-
contraram com ele vinte 
porções de crack, além 
de R$ 30 em cédulas 
variadas e um celular. 
Questionado, o suspeito 
de ato infracional admitiu 
que estava traficando.

Ele mostrou aos GCMs 
aonde havia escondido 

outras 32 porções. Elas 
estavam no terreno, 
atrás de um muro, sob 
uma tábua. O jovem disse 
também que receberia 
R$ 110 se vendesse todo 
o crack.

Fundação Casa
O adolescente esteve 

há alguns meses na Fun-
dação Casa cumprindo 
medida socioeducativa 
por ato infracional aná-
logo ao crime de tráfico 
de drogas. O Conselho 
Tutelar foi chamado.

Após exame clínico, o 
suspeito foi levado à De-
legacia de Polícia Civil. 
A delegada Márcia Pe-
reira Cruz, responsável 
pelo plantão, ratificou a 
apreensão do adolescen-
te, transformou-a em 
flagrante e encaminhou 
os autos ao Juízo e ao Mi-
nistério Público “para as 
providências cabíveis”.

Jovem é autuado 2 dias após sair da clínica
Ele disse aos GCMs que ganharia um pino de droga a cada dez que vendesse 

em cédulas variadas. In-
formalmente, ele contou 
sua triste história.

Por conta de problemas 
com drogas, foi interna-
do numa clínica de recu-
peração. Havia saído na 
quarta-feira 6 e, dois dias 
depois, começou a vender 
drogas na praça em frente 
à escola.

Um por dez
A cada dez porções ven-

didas, ele ganharia uma 
do patrão como forma 
de pagamento. Quando 
atingisse cem reais em 
vendas, deveria levar o 
dinheiro a determinado 
bar. Lá ele receberia um 
novo estoque de pinos 
para continuar as vendas.

O jovem disse também 
que tinha mais porções 
escondidas ao pé do muro 
de uma chácara. A ROMU 

foi até lá e encontrou, 
atrás do muro, ao lado do 
portão, 110 porções de 
cocaína idênticas às apre-
endidas com o suspeito, 

também acondicionadas 
em pinos verdes.

Responsável pelo plan-
tão, a delegada de Polícia 
Civil Márcia Pereira Cruz 

ratificou a prisão feita pela 
ROMU e determinou que 
J. R. R. J. fosse autuado 
em flagrante por tráfico 
de drogas.

ALTOS DO JEQUITIBÁ, DE NOVO. Parte da droga estava numa chácara

Adolescente de 14 anos ia 
receber R$ 110 por noite no 
tráfico de Vila Angélica

Alugava a casa abandonada 
por R$ 50 para que ela fosse 
usada como ‘biqueira’

Eles não são amadores. 
A mulher de 34 anos 

e o marido de 32 são 
conhecidos em toda a 
região pela prática de 
furtos a estabelecimentos 
comerciais. A dupla decidiu 
agir em Porto Feliz no 
último domingo (10) e se 
deu mal. O casal visitou um 
supermercado no bairro 
Bambu e se apoderou de R$ 
203,93 em mercadorias. Os 
produtos selecionados iam 
de uma garrafa de uísque 
Chivas até um pacote 
de bisnagas, passando 
por potes de iogurte e 
confeitos de chocolate. 
Ao perceber o furto, 
funcionários chamaram 
a GCM. Os guardas 
assistiram aos vídeos 
feitos pelo sistema de 
segurança do supermercado 
e reconheceram no ato 
o casal. A equipe saiu 
à procura da dupla e 
encontrou-a não muito 
longe, no início da 
Rua Anita Garibaldi. O 
homem, deixando de lado 
o cavalheirismo, ainda 
tentou fugir, abandonando 
a senhora nas mãos dos 
GCMs, mas também acabou 
detido. Todos os produtos 
foram recuperados. O 
delegado titular de Porto 
Feliz, Raony de Brito 
Barbedo, fez as honras da 
casa autuado em flagrante 
marido e mulher.

FOX n O agricultor de 55 
anos deixou o Volkswagen 
Fox na Estrada do Chapadão 
enquanto avaliava o terreno 
que seria usado para uma 
futura lavoura. Quando 
voltou para buscá-lo, depois 
de uns quarenta minutos, 
o Fox tinha sumido. O furto 
ocorreu no final da tarde da 
sexta-feira 8.

CONCRETO n A 
senhora de 72 anos caiu no 
golpe da falsa empresa de 
concreto. Nesta terça-feira 
(12) ela entrou em contato 
com a empresa, pediu um 
orçamento e fechou negócio 
por R$ 875,00. O vendedor 
mandou-lhe um boleto, que 
foi pago. Como o produto 
não foi entregue, a vítima 
procurou mais informações e 
descobriu que era arapuca.

CLONADA n A jovem 
de 28 anos não para de 
receber multas por infrações 
de trânsito cometidas na 
cidade de São Paulo. Ela é 
proprietária de uma Honda 
PCX 150 cuja placa foi 
clonada. Na quarta-feira 13, 
prestou queixa e anexou as 
multas indevidas.

CONHECIDO 
PELA PRÁTICA 
DE FURTOS, 
CASAL É PEGO 
PELA GCM

Guarda Civil Municipal | divulgação
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Esportes

A 
saúde públi-
c a  g a n h o u 
u m  g r a n d e 
presente. Por 
meio de parce-

ria com o deputado federal 
Maurício Neves (PP) e Mi-
nistério da Saúde, a cidade 

foi contemplada com uma 
Unidade Móvel Odontoló-
gica. Ela que irá reforçar 
e ampliar os atendimentos 
de saúde bucal oferecidos 
à população.

O novo consultório odon-
tológico sobre rodas per-

mitirá que os serviços che-
guem com mais facilidade 
às escolas, instituições e 
ações preventivas realiza-
das em diferentes regiões 
do município, promovendo 
atendimento de qualidade, 
acessibilidade e cuidado 

contínuo com a saúde bucal 
dos porto-felicenses.

A iniciativa representa 
mais um avanço significa-
tivo para a saúde de Porto 
Feliz e marca a segunda 
grande novidade do ano 
voltada ao fortalecimento 

da saúde bucal na cidade. 
A administração munici-
pal reafirma, assim, seu 
compromisso em investir 
cada vez mais em serviços 
públicos de qualidade e no 
bem-estar da população.

A Prefeitura fez um 

agradecimento ao deputa-
do federal Maurício Neves 
pela parceria e pelo apoio 
contínuo às demandas do 
município, contribuindo 
diretamente para melho-
rias importantes na área 
da saúde.

O 
último fim de 
s e m a n a  f o i 
positivo para 
o Ararita. No 
sábado (9), no 

Estádio dos Bambuais, 
o Expresso enfrentou o 
Operário de Indaiatuba. 
Após uma partida bem 
equilibrada, seus defen-
sores resolveram a parada 
e o zagueiro André e o 
lateral Caco fizeram os 
gols da vitória araritana 
por 2 × 1.

O técnico Xandinho 
escalou Diego, James, 
André, Dedé, Caco, Mau, 
Lean, Lip, Wilian Prego, 
Biel e Danilinho. Tambem 
participaram da partida 
André Martins e Cauã.

Amador
Na partida principal de 

sábado, o Amador ararita-
no recebeu a forte equipe 
da Vila da Paz da cidade 
de Itu. O esquadrão alvi-
negro saiu atrás do placar, 
mas o meia atacante Para-
íba empatou a partida no 
1° tempo ainda.

Mais uma vez o adver-
sário ficou à frente, mas a 
equipe entrosada do téc-
nico Lucélio empatou com 
Tchelo e virou o jogo com o 
meia Colômbia — e ainda 
deu tempo do artilheiro 
Tchelo fazer o 4° e pôr 
números finais no placar.

No domingo
Na manhã de domingo, 

Dia das Mães, a bola ro-
lou debaixo de chuva no 
Estádio dos Bambuais. Os 
veteranos Cinquentão do 
ECOA enfrentou a equipe 

do Esportivo de Boituva 
e conquistou a 7° vitória 
consecutivo no ano.

O placar de 5 × 2 foi 
construído por Lurdinha, 
Molina, Portela, Reizinho 
e Marcão. Começaram 

jogando Diego, Molinha, 
Júlio, Cícero, NeiKar, 
Maradona, Nei Teixeira, 
Portela, Marcão, Lurdi-
nha e Luizão. No decorrer 
da partida entraram Bozó, 
Reizinho e Bazzo.

Ararita Amador Ararita Cinquentão

Expresso Araritano

O Estádio dos Bambuais recebem a visita de times de Indaiatuba e Boituva
Times do Ararita colheram bons resultados

VÔLEI. Neste sábado 
(16), as  meninas do 
futebol feminino Sub-
13 de Porto Feliz irão à 
Paulínia para disputar a 
semifinal da Taça Band. 
O adversário é o Eleven 
Vinhedo.

BASE. Também neste 
sábado acontece a 4ª 
Rodada do Campeonato 
Regional da Categoria 
de Base. Será no Estádio 
Municipal Ernesto Rocco. 
O Divino enfrenta o SP 
Tricolor nas seguintes 
categorias e horários: 
Sub-11 — 8h30. Sub-13 — 
9h30. Sub-15 — 10h30.

JIU-JÍTSU. No domingo 
(17) tem mais esporte. Os 
atletas do projeto Jiu-Jítsu 
Para Todos e da Academia 
Bareia Jiu-Jítsu Porto Feliz 
irão a Piracicaba participar 
da 3ª Etapa da Copa Jiu-
jítsu Clube. Quem também 
estará lá é o renomado 
atleta porto-felicense 
Carlos Henrique ‘Ralado’. 
Ele vai em busca de mais 
uma medalha de ouro. 

BASQUETE. Ainda no 
domingo o time do AGE 
Basketball Porto Feliz 
entra em quadra pelo 

Campeonato Paulista de 
Basquete Sub-16. Os 
porto-felicenses enfrentam 
a equipe Clube Paineiras 
do Morumby na casa do 
adversário em São Paulo. 

COPA QUEBRA. A Copa 
Quebra Champions terá 
mais uma rodada no 
domingo (17). Será no 
Campo do América: às 
11h jogam Vila Primavera 
× Função Iporanga e, à 
tarde, Divino × Remac 
(14h) e Choko Loko × 
Bahia do S. Pedro (16h).

VÔLEI. A equipe feminina 
pré-mirim Sub- 13 de 
voleibol de Porto Feliz irá 
para Itapetininga disputar 
duas partidas neste 
domingo (17). Nossas 
meninas enfrentarão as 
equipes de Itapeva às 15h 
e, às 18h, encara as donas 
da casa, Itapetininga. 

APOIO. Todas as equipes 
porto-felicenses que 
atuarão neste final de 
semana contam com 
total apoio da Secretaria 
de Cultura, Esportes e 
Turismo da Prefeitura, que 
fornece lanche, transporte 
e toda estrutura 
necessária para a prática 
esportiva. 

AGENDA 
ESPORTIVA

CONSTRUÇÃO DO CANIL E CENTRO DE CONTROLE 
DE ZOONOSES ENTRA EM NOVA ETAPA. 
Nesta semana as obras no Canil Municipal entraram na 
segunda fase. Na quarta-feira (13) começou a demolição 
das antigas baias. Os animais que estavam nelas  foram 
realocados para o novo Canil. O local será totalmente 
reconstruído, inclusive o prédio da parte administrativa e 
também as salas de castração e cirurgias, que ainda se 
encontram no Centro de Controle de Zoonoses e terão 
um novo espaço, amplo e moderno.

Unidade Móvel vai 
reforçar serviços 
odontológicos
Ela foi conquistada graças ao deputado 
federal Maurício Naves e Ministério da 
Saúde, em parceria com o município

MAIS 
SAÚDE.
A unidade 
permitirá 
levar o 
serviço até 
pontos mais 
remotos do 
município

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Divulgação
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N
a manhã desta 
quinta-feira 
(14) a Prefei-
tura inaugu-
rou a primei-

ra Escola do Futuro do 
município. Localizada no 
bairro Altos do Jequitibá, 
ela foi desenvolvida para 
proporcionar aos alunos 
uma experiência de apren-
dizado mais dinâmica, 
tecnológica e conectada às 
necessidades do presente 
e do futuro.

O prefeito Célio Peixoto 
disse, em seu discurso, 
que sua missão é “dar 
aos alunos as oportunida-
des que não existiram no 
passado”. Ele lembrou da 
criação de um programa 
inédito, que só existia 
antes em uma única outra 
cidade do País, o Porto Fe-
liz para o Mundo, que pro-
porciona a estudantes do 
9º ano das escolas públicas 
municipais a oportunidade 
de viajar à Inglaterra para 
um período de 30 dias 
de intercâmbio escolar e 
cultural.

Célio
O prefeito também 

destacou o trabalho do 
secretário de Educação, 
Celso Iversen, e equipe. 
O trabalho do secretário, 
em quase dez anos, elevou 
o nível do ensino público 
de Porto Feliz e projetou-
-o entre os melhores do 
Estado e do Brasil.

Célio agradeceu ainda 
à FAS Educação pela par-
ceria tecnológica. “Porto 
Feliz está entre as únicas 
20 cidades da América 
Latina a possuir tecnolo-
gia Apple dentro da rede 
pública municipal”, disse o 
prefeito. “O projeto-piloto 
iniciado na escola Mazé  
[Prof.ª Maria José de Oli-
veira] deve ser expandido 
para outras unidades de 
ensino integral.”

Celso
O secretário de Edu-

cação, Celso Iversen, ex-
plicou que a Escola do 
Futuro pretende tornar os 
alunos protagonistas. ca-
pazes  de discernir e usar 
as ferramentas digitais de 
forma correta. Os alunos 

O futuro chegou: Prefeitura 
inaugura escola dedicada à 
tecnologia e redes digitais
O governo de Célio Peixoto dá mais um passo ousado 
para aprimorar a educação pública em Porto Feliz

A 1ª ESCOLA DO FUTURO. Outras serão instaladas na rede municipal de ensino

NA SOLENIDADE. Prefeito Célio falou sobre sua missão de criar oportunidades para as crianças e jovens

aprenderão a manusear 
equipamentos como dro-
nes e vão criar podcasts, 
produzindo seus próprios 
conteúdos e reportagens.

Para Celso, ao investir 
em Educação, a Prefeitu-
ra está ajudando a formar 
cidadãos que podem le-
var o conhecimento para 
dentro de suas casas e 
ajudar na melhoria de 
suas famílias. “O plano de 
governo foca na equidade, 
investindo mais em quem 
mais precisa”, disse.

O secretário destacou 
ainda a criação do período 
integral em duas escolas 
do município, a Prof.ª Ma-
ria José e a Profª Vilma 
Fernandes Antônio (Jar-
dim Vista Alegre). Para 
Celso, a permanência do 
aluno durante todo o dia 
na escola tem um efeito 
poderoso em seu aprendi-
zado e na qualidade.

Lucas
O vice-prefeito Lucas 

Rodrigues lembrou dos 
problemas que cercaram 

a construção da escola 
Profª Maria José. “Essa 
escola é um exemplo de 
resiliência. Ela não era 
para estar pronta, pessoal. 
Se dependesse das forças 
externas, não existiria”, 
disse Lucas. “Essa escola 
era para ser feita com 
recurso federal. Na troca 
de governo, o recurso 
federal não veio. A esco-
la paralisou e, graças à 
competência da gestão, 
nós conseguimos terminar 
essa obra com recurso 
100% municipal e hoje ela 
está de pé e inova mais 
uma vez trazendo a Sala 
do Futuro.”

Lucas lembrou que teve 
seu primeiro computador 
aos 23 anos, ao ingressar 
na faculdade. “Hoje isso é 
impossível. Nossas crian-
ças já nascem conectadas 
e muitas vezes são con-
taminadas positivamen-
te e negativamente por 
essas mídias”, disse. “É 
muito importante que a 
escola prepare as crianças 
para usar isso de maneira 

inteligente e saudável, 
como ferramenta de vida. 
O mundo tem mudado 
rapidamente com a inteli-
gência artificial e veremos 
mudanças drásticas nos 
próximos cinco anos.”

A Escola
A Escola do Futuro 

conta com recursos Apple 
e Google, robótica avança-
da, drones, estúdio para 
podcast, impressora 3D 
e outros equipamentos 
voltados à inovação edu-
cacional. O projeto tem 
como objetivo ampliar o 
acesso à tecnologia dentro 
das salas de aula, incen-
tivando a criatividade, o 
pensamento crítico e o 
desenvolvimento de no-
vas habilidades entre os 
estudantes.

Como disse o prefeito 
Célio, a Escola do Futuro 
em Altos do Jequitibá é 
um projeto-piloto, a pri-
meira de outras que se-
rão instaladas em escolas 
municipais com período 
integral de aulas.

A partir do pró-
ximo mês,  as 
famílias aten-

didas pelos serviços 
da Assistência Social 
do município também 
passarão a receber a 
Cesta FLV, composta 
por frutas, legumes e 
verduras, garantindo 
mais qualidade nutri-
cional e alimentação 
saudável para quem 
mais precisa.

A iniciativa repre-
senta mais uma impor-
tante etapa do plano de 
governo da atual admi-
nistração, reforçando 
o compromisso com o 
cuidado, a dignidade e 
o bem-estar das famí-
lias porto-felicenses. 
A nova cesta comple-

mentar irá contribuir 
diretamente para a 
promoção da seguran-
ça alimentar e para a 
melhoria da qualidade 
de vida da população 
em situação de vulne-
rabilidade social.

Nos últimos anos, 
o município vem for-
talecendo suas ações 
na área social. Entre 
os avanços já realiza-
dos estão a ampliação 
da cesta básica para 
mais de 40 quilos e a 
implantação do pro-
grama Sabor da Vida, 
primeiro restaurante 
popular da história de 
Porto Feliz, oferecendo 
alimentação acessível 
e de qualidade à popu-
lação.

Prefeitura e Senac abrem 
inscrições para novos 
cursos gratuitos no 
período noturno

Porto Feliz amplia 
ações de segurança 
alimentar com a 
criação da Cesta FLV

A PARTIR DE JUNHO. Famílias irão receber a 
cesta com frutas, legumes e verduras (FLV)

A Secretaria de 
Desenvolvimen-
to Econômico da 

Prefeitura, em parce-
ria com a Senac, está 
com vagas abertas 
para diversos cursos 
de qualificação profis-
sional oferecidos pelo 
programa Qualifica 
Porto.

Os cursos serão rea-
lizados no período no-
turno e possuem vagas 
limitadas. A iniciativa 
tem como objetivo am-
pliar as oportunidades 
de capacitação profis-
sional e incentivar o 
desenvolvimento pes-
soal e econômico da 
população.

As inscrições e mais 
informações podem 
ser obtidas de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 17h30, no Centro 
Municipal de Iniciação 
Profissional Roberto 
Moreau (Cemip/Se-
nai), localizado na Rua 
Anita Garibaldi, 500, 
ou pelo telefone (15) 
3261-9035.

As vagas são des-
tinadas a pessoas a 
partir de 16 anos. Para 
realizar a inscrição, é 
necessário apresentar 
cópias do RG, CPF, 
comprovante de ende-
reço e histórico escolar. 
Para menores de 18 
anos, também é obriga-
tório apresentar o CPF 
do responsável.

O programa Qualifi-
ca Porto busca oferecer 
formação e qualifica-
ção para preparar os 
participantes para o 
mercado de trabalho 
e novas oportunidades 
profissionais.

Os cursos, no perío-
do noturno, são: Exce-
lência no Atendimento 
em Serviços de Hos-
pitalidade em Resorts 
de Luxo; Excelência 
no Atendimento de 
WhatsApp; Cardápio 
Diet e Light; Custo-
mização de Chinelos; 
Inglês Básico; Con-
fecção de Bijuterias; 
e Cozinha Artesanal 
Brasileira.

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 10/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 318/2025 

– Pregão Eletrônico: 12/2025 - Contratante: Saae Porto Feliz 
- Contratada: Auto Posto Beira Rio Porto Feliz LTDA - Objeto: 
Fornecimento parcelado de combustíveis. Da Quantidade: 
Aumentada a quantidade em 4.250 litros de ETANOL, que 
representam 25% do valor inicial. Dos Valores: Mantido o 
preço de R$ 4,15 por litro; considerando o aumento quanti-
tativo, o contrato passa a ter um acréscimo de R$ 17.637,50. 
Fundamento: Art. 125 da Lei n°14.133/2021 e Cláusula 
Décima do contrato de origem. Dotação Orçamentária: 
3.3.90.30.00.00.00 - 17.512.0024.002.147 - Fonte de Recurso: 
Recursos Próprios da Administração Indireta. Demais Cláusulas 
permanecem inalteradas. Data: 05/05/2026.
———————————————————————————

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Ata de Registro de Preços: 003/2026. Processo SAAE:  

332/2026 - Pregão Eletrônico: 12/2026 - Objeto: Registro de 
preços para prestação de serviços de locação de horas de má-
quinas e caminhões - Detentor da ata: DIVERSAL COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA EPP - CNPJ 23.895.375/0001-62. Valor total: 
R$ 1.335.000,00 - Órgão Gerenciador: SAAE DE PORTO FELIZ 
- Vigência: 12 (doze) meses - Data: 15/05/2026.

DESPACHO DA MESA DIRETORA
Sindicância Administrativa nº 01/2026

Vistos.
Considerando o Relatório Final apresentado pela Comissão 

de Processo e Sindicância, bem como as demais manifestações 
constantes nos autos, a Mesa Diretora da Câmara Municipal 
de Porto Feliz acolhe integralmente as conclusões lançadas 
pela Comissão, por seus próprios fundamentos.

Dessa forma, determina-se o arquivamento do presente 
feito, nos termos do relatório conclusivo, diante da ausência 
de elementos que justifiquem o prosseguimento do proce-
dimento.

Determina-se, ainda:
• A publicação do presente despacho e do arquivamento 

do processo, para fins de publicidade e transparência; 
• Após as providências de praxe, o encaminhamento dos 

autos ao arquivo.

Porto Feliz, 14 de maio de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Pascoal Laturrague
2º Secretário

N
esta quarta 
(13), a presi-
dente da Câ-
mara Munici-
pal de Porto 

Feliz, Pastora Roselene 
dos Santos, encabeçou a 
representação da Escola 
Legislativa Porto-Feli-
cense (ELEP) no presti-
giado encontro Cidades 
Inteligentes Sustentáveis. 
O evento, sediado no Ins-
tituto Pecege, em Piraci-
caba, reuniu uma coalizão 
estratégica de lideranças 
dos poderes Executivo e 
Legislativo, especialistas 
e representantes de gran-
des empresas e startups 
para debater a inovação 
tecnológica e a sustenta-
bilidade no setor público.

A atuação da presidente 
Roselene dos Santos ga-
nhou especial relevância 
na solenidade de encer-
ramento, momento em 
que ela foi a responsável 
pela entrega dos certi-
ficados aos palestrantes 
convidados. A participa-
ção da chefe do Legisla-
tivo porto-felicense nessa 
etapa simbólica reforça 
o protagonismo de Porto 
Feliz e consolida a ELEP 
como uma parceira ativa 
em iniciativas que visam 
o aprimoramento con-
tínuo da gestão pública 
regional.

Comitiva
Além da Presidente, a 

comitiva foi composta pelo 
Diretor da ELEP, Luís 
Araújo, e pela Coordena-
dora Cíntia Papile — que 
também marcou presença 
em sua condição de Dire-
tora Regional da Associa-
ção Paulista de Escolas do 
Legislativo e de Contas 
(APEL). A presença do 
grupo reafirma o compro-
misso institucional da Câ-
mara com a qualificação 
técnica e o intercâmbio de 
experiências com outras 
entidades.

Programação e Inova-
ção O fórum apresentou 
uma programação inten-
sa, com temas fundamen-
tais para a modernização 
das cidades. Entre os des-
taques estiveram as pa-
lestras de Roberto Sachs 
sobre comportamento e 
eficiência na gestão; Nelly 
Castanheira, presidente 
da APEL, que discutiu 
a Escola do Legislativo 
como vetor de educação 
cidadã; e Waleska Del 
Pietro, que abordou as 
"Smart Cities" para além 
do campo tecnológico.

PESSOA JURÍDICA E TABELIÃO DE PROTESTO
Praça Duque de Caxias, 43 — Fones (l5) 3262.1236 - 3262.3321 

PORTO FELIZ - SP

USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL- EDITAL PARA 
NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES, TITULARES DE 
DIREITOS REAIS E CONHECIMENTO DETERCEIROS.

FAÇO SABER a todos quantos o presente edital virem, ou 
interessar possa, e dele conhecimento tiverem, na forma do 
artigo 216-A, parágrafo 4°, da Lei nº 6.015/73, que tramita 
perante este Oficial de Registro de Imóveis, situado na Praça 
Duque de Caxias, nº 43, no horário das 9 às 16 horas, de se-
gunda à sexta feira, o pedido de reconhecimento extrajudicial 
de usucapião na modalidade ordinária com base no caput 
do artigo 1.242 do Código Civil, o qual foi prenotado sob nº 
175.456 em 07 de maio de 2024, tendo por objeto UM TER-
RENO RURAL situado na Estrada Palmital, no bairro Palmital, 
neste município, com a área de l 6,6832ha, correspondente 
aos imóveis das matrículas nºs 13.766, 30.906, 30.999 e parte 
da matrícula nº 7.841, deste Oficial de Registro de Imóveis, 
de propriedade de Feap Infom1ática Ltda, Luiz Carlos Gian-
noccaro, Marilene Giannoccaro, Joanna Torino, Luiz Antônio 
de Figueiredo e Maria de Lourdes Oliveira de Figueiredo. O 
procedimento de usucapião foi requerido por Feap Infor-
mática Ltda, com sede em Cotia/SP, na avenida Marginal, nº 
845, sala 03, bairro Parque São George, CEP nº 06708-030, 
inscrita no CNPJ nº **.***.***/0001-**, a qual alega manter 
posse mansa, pacífica e ininterrupta com ânimo de dono 
sobre os imóveis das matrículas nºs 13.766, 30.906, 30.999 
e parte da matrícula nº 7.841, deste Oficial de Registro de 
Imóveis, há mais de 10 anos. O imóvel objeto de usucapião 
tem como titulares de direitos reais e de outros direitos regis-
trados e averbados nas matrículas dos imóveis usucapiendos 
e na matrícula dos imóveis confinantes ou confrontantes de 
fato com expectativa de domínio os senhores: Luiz Antônio 
Damasceno, William Ladeira Rangel, Tatiana Moreto Rangel, 
Massae Tunoda Yassutake, Mitsuru Yassutake, Luiz Antônio 
de Figueiredo, Maria de Lourdes Oliveira de Figueiredo, Luiz 
Carlos Giannoccaro, Marilene Giannoccaro, Yolanda Luiza de 
Figueiredo, Eraldo Trambusti Nascimento, Fernanda Calfat 
Nami Haddad Nascimento e IG Medical Serviços Adminis-
trativos Ltda. Os senhores Luiz Antônio Damasceno, William 
Ladeira Rangel, Tatiana Moreto Rangel, Massae Tunoda 
Yassutake, Eraldo Trambusti Nascimento e Fernanda Calfat 
Nami Haddad Nascimento, não foram encontrados, estando 
em lugar incerto e não sabido, sendo, portanto, os mesmos, 
herdeiros ou sucessores, notificados por edital, mediante pu-
blicação, por duas vezes, pelo prazo de quinze dias cada um, 
interpretado o silêncio dos notificandos como concordância, 
conforme artigo 216-A, parágrafo 13º, da Lei nº 6.015/73. 
E, para que chegue ao conhecimento de todos e de futuro 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital 
que será publicado por duas vezes, para ciência de terceiros 
eventualmente interessados, que poderão se manifestar no 
prazo de quinze dias, contados da última publicação, inter-
pretado o silêncio dos terceiros eventualmente interessados 
como concordância. Dado e passado nessa cidade de Porto 
Feliz, pelo Oficial de Registro de Imóveis, aos 06 (seis) de maio 
de 2026 (dois mil e vinte e seis), Eu, (Fernanda Belo Torres de 
Oliveira), Substituta do Oficial, digitei e assino.

Substituta do Oficial

Câmara
Escola Legislativa participa 
de evento sobre ‘Cidades 
Inteligentes’ em Piracicaba
Agentes políticos e especialistas debateram inovação 
tecnológica e sustentabilidade no setor público

Intervenções
A pauta econômica e 

prática também foi con-
templada com as inter-
venções de Flávio Rabetti, 
especialista em captação 
de recursos voltados à 
sustentabilidade, e Cris-
tiano dos Anjos, que de-
talhou a transição das 
cidades inteligentes da 
teoria à prática. O evento 
contou ainda com stan-
ds de diversas organiza-
ções que apresentaram 
soluções tecnológicas e 
metodologias inovadoras 

diretamente voltadas para 
o setor público.

Impactos na Gestão 
Municipal Para a lide-
rança da ELEP, o conhe-
cimento adquirido em 
Piracicaba terá reflexos 
diretos no serviço presta-
do à população de Porto 
Feliz. Segundo o Diretor 
Luís Araújo, o acesso a 
essas novas tecnologias 
e experiências práticas 
permite que a instituição 
identifique e incorpore 
boas práticas à adminis-
tração local.

A Coordenadora Cíntia 
Papile destacou que o 
intercâmbio promovido 
fortalece a missão da 
Escola de qualificar ser-
vidores e cidadãos. Com 
esse repertório atualiza-
do, a Câmara de Porto 
Feliz busca consolidar 
uma gestão cada vez mais 
eficiente, transparente e 
orientada ao bem comum, 
mantendo-se na vanguar-
da das transformações 
que redefinem o papel do 
Legislativo na sociedade 
contemporânea.

PALESTRAS. A modernização da gestão pública foi tema das apresentações: 

PRESIDENTES. Roselene com Rodrigo 
Soares (presidente da Câmara de Araras 
e do Parlamento Metropolitano de 
Piracicaba) e Luiz Rossini (presidente da 
Câmara de Campinas)

INTERCÂMBIO. A presidente da 
Associação Paulista de Escolas do 
Legislativo e de Contas (APEL), Nelly 
Castanheira, com a diretora regional da 
APEL e coordenadora da ELEP, Cíntia Papile

NO PALCO. 
A presidente da 
Câmara, Pastora 
Roselene, 
participou da 
solenidade de 
encerramento do 
encontro

Câmara Municipal
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Câmara
15 de maio de 2026

A Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz anunciou 
a realização de 

uma Audiência Pública 
fundamental para o pla-
nejamento financeiro do 
município: a discussão 
do Projeto de Lei nº 
22/2026. O encontro, 
que definirá as diretri-
zes para a elaboração 
e execução da Lei Or-
çamentária (LDO) de 
2027, está agendado 
para o dia 18 de maio, 
às 17h30, no Plenário da 
Casa de Leis.

A LDO é considerada 
um dos instrumentos 
mais importantes da 
administração públi-
ca, pois funciona como 
uma bússola para o ano 
seguinte. É por meio 

desta lei que se definem 
as prioridades e metas 
do governo, orientando 
a aplicação de recur-
sos em áreas essenciais 
como saúde, educação, 
infraestrutura e segu-
rança.

Transparência e Par-
ticipação Realizada sob 
os termos da Lei de 
Responsabilidade Fis-
cal (Lei Complementar 
Federal nº 101), a audi-
ência busca garantir a 
transparência e incenti-
var a participação direta 
dos porto-felicenses nas 
decisões que impactam 
o cotidiano da cidade. 
O Legislativo reforça 
que este é o espaço ide-
al para que o cidadão 
acompanhe e contribua 
com o destino dos inves-

timentos públicos.
Para assegurar que 

todos tenham acesso ao 
debate, a Câmara ofe-
recerá duas formas de 
participação: presencial, 
no Plenário, ou virtual, 
por meio de transmis-
são em tempo real pelo 
canal oficial da Câmara 
no YouTube.

SERVIÇO
n Evento | Audiência 
Pública – LDO 2027
n Data | 18 de maio
n Horário | 17h30
n Local | Plenário da 
Câmara Municipal – Praça 
Lauro Maurino, 78, Centro
n Transmissão | 
www.youtube.com/@
camaraportofeliz

A 
11ª sessão da 
Câmara, re-
alizada nesta 
segunda-feira 
(11), não con-

tou com nenhum projetos 
de lei na Ordem do Dia, 
requerimentos ou outras 
matérias deliberativas 
para votação. Os parla-
mentares utilizaram a 
tribuna para dar voz a re-
clamações sobre o sistema 
de saúde, cobrar ações de 
assistência social diante 
da chegada do inverno e 
relatar conquistas de re-
cursos federais, além de 
protagonizarem embates 
sobre o papel do vereador 
e a liberdade de imprensa 
no município.

Dia das Mães
A sessão teve um pre-

lúdio de sensibilidade com 
uma homenagem musical 
ao Dia das Mães, condu-
zida pela munícipe Ste-
phanie, que interpretou 
a canção “Bênção”, tra-
zendo um tom de reflexão 
e espiritualidade ao ple-
nário antes do início das 
discussões políticas. Logo 
em seguida, a ausência de 
projetos para delibera-
ção permitiu que o Tema 
Livre se tornasse o palco 
central de uma prestação 
de contas detalhada.

Teko
O primeiro a utilizar a 

tribuna foi Teko Gutierre 
(MDB), que trouxe um 
tom de urgência social 
ao relatar as dificuldades 
enfrentadas pelas famílias 
vulneráveis com a queda 
brusca das temperatu-
ras. Teko enfatizou que 
o papel do legislador vai 
além da criação de leis, 
situando-se muitas vezes 
como o primeiro refúgio 
do cidadão em momentos 
de necessidade imediata.

Em um apelo direto à 
comunidade e ao setor em-
presarial, vereador Teko 
destacou a necessidade de 
uma mobilização solidária 
para a arrecadação de 
agasalhos e cobertores. 
“A gente aqui a nossa casa 
de leis aqui os vereadores 
a gente já tô começando 
aqui hoje fazer um pedido 
a nossa população que 
pode nos ajudar as nossas 
empresas da nossa cidade 
para que já vão provi-
denciando uma doação 
pra nossa prefeitura, pra 
nossa Câmara Municipal 
porque vindo para cá ou 
indo pra prefeitura ou 
indo pra assistência social 

vai chegar nas casas que 
mais precisam”, declarou 
o parlamentar, visivel-
mente sensibilizado por 
relatos de pais de família 
que o procuraram pedindo 
ajuda para aquecer seus 
filhos.

Alguns locais
Teko citou nominalmen-

te empresas locais, como 
a Guerine Planejamentos 
e a Shadek, instando-as a 
retribuir o sucesso que al-
cançaram na cidade atra-
vés de apoio social. Além 
disso, o vereador elogiou 
as recentes ações descen-
tralizadas do Executivo, 
como o programa "Prefei-
tura Mais Perto" no Jar-
dim Vante, e mencionou 
a visita do prefeito Ro-
dolfo, de Paranapanema, 
reforçando a importância 
de intercâmbios adminis-
trativos entre cidades da 
região.

Bairros
Dando continuidade 

às demandas por infra-
estrutura e prevenção, 
Casagrande (União Bra-
sil) focou seu discurso na 
prestação de contas de 
fiscalizações realizadas 
nos bairros Humberto 
Martelli e Belo Alto. Se-
gundo Casagrande, o la-
zer infantil e a segurança 
viária são prioridades que 
não podem ser negligen-
ciadas. Ele relatou o pedi-
do de moradores por áreas 
de lazer, afirmando que as 
crianças dessas localida-
des precisam se deslocar 
até bairros distantes para 
praticar esportes. 

O parlamentar também 
aproveitou o mês de maio 
para reforçar a impor-
tância do Maio Amarelo, 
projeto de sua autoria 
voltado à conscientização 
no trânsito, defendendo 
que a educação viária deve 
começar nas escolas para 
formar cidadãos mais 
prudentes. “Quem ama 
a cidade cuida mas sem 
medo de ser feliz”, pon-
tuou Casagrande ao soli-
citar também a expansão 
das feiras noturnas para 
a região do Jardim Vante.

Saúde
O ponto mais crítico da 

noite, contudo, residiu na 
saúde pública, tema abor-
dado com contundência 
pelo vereador Dr. André 
Bizan (PRD). Em um dis-
curso recheado de dados 
financeiros e relatos de 
pacientes, o parlamentar 

questionou a eficiência da 
gestão municipal frente 
aos vultosos investimen-
tos realizados. Segundo o 
Dr. André, embora cerca 
de 102 milhões de reais 
tenham sido investidos no 
ano passado e outros 37 
milhões apenas nos pri-
meiros meses de 2026, a 
percepção de melhora não 
chega à ponta do sistema. 

O vereador citou episó-
dios de armazenamento 
inadequado de medica-
mentos e a existência de 
filas que perduram por 
anos, como o caso de uma 
criança que aguarda há 
quase três anos por uma 
cirurgia de orelha de aba-
no, sofrendo as consequ-
ências sociais e psicológi-
cas do bullying.

‘Momento delicado’
“A saúde pública mu-

nicipal na minha opinião 
vive um momento delica-
do. Não me parece falta de 
dinheiro mas prioridade 
e gestão. Enquanto isso 
vemos reformas de ro-
doviária intervenções em 
praças gramas sintéticas 
até em quadro quadra 
poliesportiva. Cuidar da 
cidade é importante mas 
saúde tem que ser prio-
ridade”, afirmou o Dr. 
André.

O vereador também 
trouxe dados alarmantes 
sobre a violência contra 
crianças e adolescentes, 
citando que apenas em 
2025 o município registrou 
26 casos de estupro, sendo 
20 deles envolvendo me-
nores. Ele cobrou a imple-
mentação efetiva de leis 
de proteção já existentes 
e a contratação de mais 
psicólogos para a rede es-
colar, argumentando que 
o apoio emocional é um 
direito fundamental e não 
um privilégio para poucos.

Fibromialgia
Ecoando a necessidade 

de um olhar mais humano 
para a saúde, a vereado-
ra Lu Caballero (União 
Brasil) dedicou sua fala 
à conscientização sobre a 
fibromialgia, em alusão ao 
Dia Nacional da doença, 
celebrado em 12 de maio. 
Lu destacou que a enfer-
midade, embora muitas 
vezes invisível, impõe um 
sofrimento devastador aos 
pacientes, que enfrentam 
dores crônicas e fadiga 
extrema. 

Ela defendeu a amplia-
ção do fornecimento de 
medicamentos e a inclusão 

Debate político e demandas sociais 
dominam sessão da Câmara em 
noite sem votação de projetos

Câmara convida população 
para debater as diretrizes 
orçamentárias de 2027

Dr. André Bizan fez críticas ao atendimento na rede pública de 
saúde; Paulo Benedetti rebateu e disse que Porto Feliz está a 
‘anos-luz’ de vantagem em comparação com municípios da região

de terapias complementa-
res, como a acupuntura, 
no Sistema Único de Saú-
de (SUS) municipal. “A 
fibromialgia ainda é em 
muitos casos incompreen-
dida e isso gera sofrimen-
to adicional para quem já 
enfrenta tantas dificulda-
des... Cuidar dessas pes-
soas é acima de tudo um 
ato de respeito dignidade 
e responsabilidade social”, 
defendeu a vereadora, 
pedindo sensibilidade ao 
Executivo para transfor-
mar suas indicações em 
ações concretas.

‘Lixo’
Um dos momentos de 

maior repercussão da ses-
são foi o pronunciamento 
do vereador Nino Latur-
rague (MDB). O vereador 
passou a criticar a gestão 
da Santa Casa e, especial-
mente, a imprensa local. 
Nino Laturrague fez um 
desabafo sobre o que con-
sidera uma tentativa de 
silenciamento por parte 
de veículos de comunica-
ção tradicionais da cidade.

Referindo-se à TRIBU-
NA, Laturrague não pou-
pou adjetivos ao criticar 
a linha editorial adotada 
após a mudança de ges-

tão do veículo. “Quero 
também parabenizar e 
agradecer a nova dire-
ção da TV Porto Feliz, o 
Adriano Capelini... porque 
depois que o Badu saiu de 
lá a TRIBUNA virou um 
lixo. Desculpe da palavra 
porque as nossas fala aqui 
quando pesa nos grandão 
não é notificado na TRI-
BUNA. Agora com vocês 
eu tenho certeza que vai 
ser vai sair a nossa fala lá 
porque que nós fala aqui 
nós fala pra população 
inteira”, disparou o ve-
reador.

Nino reiterou que con-
tinuará fiscalizando a saú-
de municipal de perto, 
independentemente de 
quem esteja na direção, 
e alertou que não recu-
ará diante de pressões 
ou falta de divulgação de 
seu trabalho, chegando a 
afirmar que “quanto mais 
me provocar mais chumbo 
vem”. Ele encerrou sua 
fala pedindo mais respeito 
ao Legislativo e transpa-
rência na transmissão dos 
atos da Câmara.

NOTA DA REDAÇÃO. 
O vereador Nino, que 
frequentou manchetes 

deste jornal no bom e no 
mal sentido, tem todo o 
direito à sua opinião. Na 
nossa, lixo são as pessoas 
que usam a visibilidade 
que lhe foi conferida pelo 
povo para fazer acusações 
desacompanhadas de 
provas. A TRIBUNA 
continua aguardando 
as prova das graves 
acusações feitas pelo 
vereador à Santa Casa e 
ao ex-prefeito — assunto, 
aliás, convenientemente 
esquecido pelo nobre edil. 

Anos-luz
O encerramento dos 

debates coube a Paulo Be-
nedetti (Republicanos), 
que buscou equilibrar as 
críticas com uma pers-
pectiva histórica sobre 
a evolução dos serviços 
públicos em Porto Feliz. 
Benedetti, que possui ex-
periência profissional na 
área da saúde, comparou a 
estrutura atual da cidade 
com a de 20 anos atrás, 
afirmando que o município 
está “anos-luz” à frente de 
outras cidades do mesmo 
porte. Ele destacou a dis-
ponibilidade de tecnolo-
gias como o tomógrafo e a 
presença de especialistas 
que antes não existiam 
na rede pública. “Saúde 
é assim sempre vai ter 
demanda... mas a estru-
tura que a gente tem na 
saúde hoje aqui é algo que 
cidades com o perfil nosso 
poucas têm”, argumentou.

Paulo Benedetti tam-
bém protagonizou um 
diálogo direto com Nino 
Laturrague sobre a fun-
ção do vereador. Enquan-
to Nino defendia uma 
atuação mais incisiva e 
direta na solução de casos 
individuais, Paulo defen-
deu o papel do parlamen-
tar como um orientador 
que facilita o acesso do 
cidadão aos caminhos ins-
titucionais já existentes. 
“O papel do vereador é 
orientar... o caminho já 
existe. O vereador sim-
plesmente é uma ferra-
menta que mostra para 
ele o caminho que ele tem 
que seguir”, explicou Be-
nedetti, complementando 
que sua equipe responde 
dezenas de mensagens 
diariamente buscando dar 
esse suporte informativo 
aos munícipes. Ele fina-
lizou parabenizando os 
funcionários que atuam na 
"linha de frente" da Santa 
Casa e do pronto-socorro 
pelo trabalho realizado.

DE NOVO 
SEM 

PROJETOS.
A sessão 

desta 
semana 

teve apenas 
discursos dos 

vereadores 
no Tema 

Livre

Câmara Municipal
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Educação

A
pós dois anos 
sem participa-
ção — a última 
havia ocorrido 
em 2024 — a 

escola municipal Coronel 
Esmédio (Ensino Funda-
mental) voltou a dispu-
tar a Olimpíada Nacional 
em História do Brasil 
(ONHB), considerada 
uma das mais importan-
tes competições acadê-
micas do país na área de 
Humanidades. Nesta 18ª 
edição, a escola participa 
com nove equipes orien-

tadas pelo professor de 
História Carlos Carvalho 
Cavalheiro.

A edição de 2026 trouxe 
uma mudança histórica 
no regulamento da com-
petição: pela primeira 
vez, as equipes foram 
divididas em dois níveis 
distintos, Ensino Funda-
mental e Ensino Médio. 
Nas edições anteriores, 
estudantes dos 8ºs e 9ºs 
anos do Ensino Funda-
mental competiam dire-
tamente com alunos do 
Ensino Médio.

Avanço
Para o professor Car-

los Carvalho Cavalheiro, 
a alteração representa 
um avanço importante na 
busca por maior equilíbrio 
entre os participantes. 
“Era uma regra, no meu 
ponto de vista, injusta. 
A nossa escola participa 
desde a 2ª ONHB e, desde 
então, venho solicitando 
à comissão organizadora 
que revisse esse posicio-
namento, pois alunos do 8º 
ano competiam no mesmo 
nível com estudantes do 

3º ano do Ensino Médio, 
que possuem quatro anos 
a mais de escolaridade”, 
destaca o docente.

Recorde
A 18ª Olimpíada Nacio-

nal em História do Brasil 
teve início no dia 5 de 
maio com um recorde 
de participação: 64.187 
equipes inscritas de todos 
os estados brasileiros, 
sendo 22.455 do Ensino 
Fundamental e 41.732 do 
Ensino Médio.

Na primeira fase, as 

Escola municipal Coronel 
Esmédio volta à Olimpíada 
Nacional de História
A 18ª edição bate recorde de participantes e veio 
com novidades, como a criação de níveis distintos de 
alunos do Fundamental e do Ensino Médio 

DE VOLTA. E em grande estilo: as nove equipes da escola de Ensino Fundamental classificaram-se para a 2ª fase

equipes enfrentaram 
questões de múltipla es-
colha e tarefas disserta-
tivas de elevado grau de 
complexidade. Uma das 
características da ONHB 
é justamente o fato de as 
questões apresentarem 
mais de uma alternati-
va considerada correta, 
exigindo dos estudantes 
capacidade de interpre-
tação, análise crítica e 
argumentação histórica 
para selecionar a resposta 
mais adequada.

Outro diferencial da 
edição deste ano é o sis-
tema de “concorrência 
por mesmo nível”, no qual 
equipes do Ensino Funda-
mental concorrem apenas 
entre si, assim como as 
equipes do Ensino Mé-
dio. A classificação para 
as fases seguintes ocorre 
proporcionalmente ao nú-
mero de inscritos em cada 
categoria.

2ª fase
As nove equipes da 

Coronel Esmédio con-
quistaram classificação 
para a segunda fase da 
competição, iniciada nesta 
segunda-feira, 11 de maio. 
Nesta etapa, permanecem 
na disputa 54.705 equipes 
de todo o Brasil.

Ao todo, a ONHB é 
composta por cinco fases 
online, realizadas sema-
nalmente, além da final 
presencial, marcada para 
os dias 29 e 30 de agosto, 
na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), 
em Campinas (SP).

Oportunidades
Além das medalhas 

virtuais de ouro, prata e 
bronze distribuídas nas 
fases estaduais, a olim-
píada também oferece 
oportunidades acadê-
micas aos finalistas. A 
ONHB integra o progra-
ma “Vagas Olímpicas” da 
Unicamp, permitindo que 
estudantes classificados 
concorram a vagas em 
determinados cursos da 
universidade — entre eles 

o curso de História — sem 
necessidade de vestibular 
tradicional.

O projeto é realizado 
com apoio do Departa-
mento de História da Uni-
camp, do Serviço de Apoio 
ao Estudante (SAE) da 
universidade e da Associa-
ção Nacional de História 
(Anpuh), contando ainda 
com a participação de pro-
fessores universitários, 
graduandos, mestrandos 
e doutorandos.

As equipes
As equipes da EMEF 

Coronel Esmédio partici-
pantes da ONHB são:
n Bora Coronel — Lorena 
de Faria Castro, Gabriel 
da Cruz Correia e Ema-
nuele Braga de Oliveira;
n CAL — Cainã Matos, 
Arthur Gomes de Oliveira 
e Luis Otavio de Oliveira 
Amaral;
n Coronel 7B — Arthur 
Oliveira Ruiz, Bernardo 
Lima Sousa e Barbara 
Palma Coló;
n As Estrelas Monçoei-
ras — Sara Castilho de 
Oliveira, Estela Muller 
Prando e Emanuela de 
Souza Martins;
n Maria Quitéria e Cia — 
Lara Assolari Eusébio, 
Helena Macedo Sampaio 
e Alice Serrano Miranda;
n  Turma do 7B — Ga-
brielle de Moraes Ramos, 
Nicolas Pereira de Melo e 
Sophia Fortunato da Silva 
Soares;
n Monçoeiras do Coronel 
— Lorena Andrade Ber-
nardeli, Thayla Gabrielli 
Custódio da Silva e Sophie 
Dal Pozzo Alves;
n Rapaziada do Coronel 
— Arthur Magalhães Ro-
drigues Pereira, Augusto 
Machado Rodrigues e 
Davi Soares Bernini;
n Soraia e os Meninos — 
Soraia Sampaio, Pedro 
Miguel Torres Poderoso 
e Gustavo Henrique Ro-
driguez.

Todas as equipes são 
orientadas pelo professor 
Carlos Carvalho Cava-
lheiro.

T
eve festa, ho-
m e n a g e n s  e 
emoção na es-
cola municipal  
Pro f ª  Mar ia 

Aparecida Fernandes 
Leite (Bom Retiro). O 
pátio ficou lotado com 
mães e filhos. Os alunos 
apresentaram-se no palco, 
enquanto as mães-coruja 
gravavam tudo nos celu-
lares e se emocionavam 
com o talento e o amor 
dos filhos.

Além do aprendizado, 
a escola é um espaço de 
convívio e de estreitamen-
to dos laços familiares. As 
comemorações pelo Dia 
das Mães é um destes 
momentos.

Várias escolas munici-
pais realizaram eventos 
semelhantes para home-
nagear as mães.

Escolas municipais homenageiam as mães

NO BOM RETIRO. Na maior escola rural do Brasil, os alunos fizeram apresentações 
artísticas para celebrar as mães, que ficaram emocionadas com o talento dos filhos
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REPUBLICAÇÃO – Correção do ano  
citado no item 1 da ordem do dia.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO CIDADE  
DOS VELHINHOS DE PORTO FELIZ/SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – 
ASSEMBLÉIA GERAL – 27/05/2026

O Conselho Deliberativo da Cidade dos Velhinhos de Porto 
Feliz/SP, no uso de suas atribuições legais e conforme inciso 
II do Artigo 18° do estatuto, convoca todos os sócios contri-
buintes, em pleno gozo de seus direitos estatutários, para 
participarem da Assembleia Geral Ordinária, com inclusão 
de matéria extraordinária consistente na complementação e 
recomposição da Diretoria Executiva, a ser realizada no dia 
27/05/2026, na sede da entidade, localizada na Av. Monsenhor 
Seckler, n° 105, Município de Porto Feliz-SP, CEP 18540-075, 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1. Deliberação sobre a recomposição da Diretoria Executiva 
da entidade, em razão do não preenchimento de vagas na 
eleição de dezembro de 2025 e pelo afastamento e impedi-
mento dos membros anteriormente em exercício;

2. Eleição de novos membros para composição da Diretoria 
Executiva;

3. Posse imediata dos eleitos, se assim deliberado pela 
Assembleia;

4. Deliberação sobre medidas administrativas e institucio-
nais necessárias à regularização da gestão da entidade.

A Assembleia será instalada em primeira convocação às 
19h00, com a presença de dois terços dos sócios contribuin-
tes, e, em segunda convocação às 19h30, com pelo menos 
1/3 dos associados com direito a voto, conforme previsto no 
Estatuto Social Vigente e em terceira convocação meia hora 
depois com qualquer número presente.

Porto Feliz/SP 07/05/2026

JORGE DE MARCO STETNER
Presidente Conselho Deliberativo

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas
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Memória
15 de maio de 2026

N
a  p r ó x i m a 
quarta-feira 
(20) comple-
ta-se um ano 
desde que o 

Museu Histórico e Pe-
dagógico das Monções 
reabriu as portas. Total-
mente restaurado após 
quinze anos de abandono, 
o símbolo da memória 
porto-felicense foi reinau-
gurado pelo prefeito Célio 
Peixoto, pelo ex-prefeito 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio) e re-
presentantes do Governo 
do Estado e do Governo 
Federal.

Em vários momentos 
temeu-se que o histórico 
casarão pudesse ruir. Al-
gumas intervenções, em 
caráter de emergência, 
foram realizadas para 
evitar o desabamento da 
fachada. Em 2019, por 
exemplo, órgãos de comu-
nicação de todo o Estado 
alertaram para os riscos 
do importante patrimônio 
paulista ser perdido para 
sempre.

Muita história
O casarão foi construído 

por escravizados em taipa 
de pilão e pau-a-pique na 
primeira metade do século 
XIX para servir de mora-
dia ao Tenente-Coronel 
José Manuel de Arruda 
Abreu e sua família. No 
auge de sua grandeza, 
recebeu sob seu teto duas 
das mais importantes fi-
guras do Império.

Em 1842, hospedou-se 
no futuro Museu Luís Al-
ves de Lima e Silva, ainda 
Barão de Caxias e Coronel 
do Exército Imperial bra-
sileiro. Ele veio à região 
para reprimir a Revolução 
Liberal.

Quatro anos depois foi 
a vez do próprio Impe-
rador D. Pedro II, que 
esteve na Vila de Porto 
Feliz no dia 22 de março 
de 1846, depois de vis-
toriar a Real Fábrica de 
Ferro de Ipanema (hoje 
Iperó). Durante a visita 
do jovem monarca, então 
com apenas vinte anos de 
idade, Porto Feliz tornou-
-se oficialmente sede do 
Império.

Escola

No século XX, o casarão 
se transformou Grupo 
Escolar por força de um 
decreto de 24 de abril de 
1908. Sob organização do 
inspetor escolar Antônio 
Morato de Carvalho, a 
escola foi instalada em 1º 
de maio do mesmo ano. 
Tendo por endereço a 
Praça que chamava-se na 
época Dr. Cezario Alvim, 
o Grupo Escolar começou 
a funcionar com oito clas-
ses, atendendo a um total 
de 400 alunos, segundo 
o Anuário do Ensino do 
Estado de São Paulo de 
1907/1908.

O futuro Museu foi es-
cola até meados dos anos 
1950. Naquela época o 
Departamento de Museus 
e Arquivos, da Secretaria 
de Estado da Cultura 
liderava um movimento 
de consolidação da iden-
tidade paulista e que con-
tava com a participação 
de intelectuais agrupados 
no Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo e 
lideranças políticas. Deste 
movimento surgiu a rede 
de Museus Históricos e 
Pedagógicos, que conti-
nuariam a surgir até 1973.

Importância
Assim como a Igreja 

Matriz Nossa Senhora 
Mãe dos Homens foi um 
dos primeiros monumen-
tos a serem registrados 
pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) logo 
após a sua criação em 
1937, Porto Feliz também 
foi pioneira quando o Es-
tado decidiu estabelecer 
seus museus.

A figura do Museu His-
tórico e Pedagógico foi 
criada em 1956. No ano se-
guinte a cidade já ganhava 
o seu — pelo menos no 
papel. O decreto data de 
1957, mas a inauguração 
só ocorreria anos depois. 
Quando? Curiosamente, 
uma instituição criada 
para preservar a memória 
tem sua origem histórica 
disputada.

Três ‘nascimentos’
Como conta o prof. Car-

los Carvalho Cavalheiro, 
“O memorialista e histo-
riador Romeu Castelucci, 

no livro Efemérides de 
Porto Feliz, informa que 
o Museu Histórico e Pe-
dagógico das Monções foi 
inaugurado às 20 horas 
do dia 10 de outubro de 
1962, ‘no prédio antigo da 
Prefeitura, à rua Altino 
Arantes, com a presença 
de todas as autoridades e 
do presidente do Museu 
Sr. Pedro Paulo de Olivei-
ra’ (p. 83).” 

Mas há outra versão, 
explica prof. Carlos. Em 
seu livro Porto Feliz His-
tórico, o professor João 
Campos Vieira diz que 
o Museu foi inaugurado 
oficialmente em 13 de ou-
tubro de 1963, no antigo 
prédio da Prefeitura Mu-
nicipal e “transferido para 
o atual à Praça Coronel 
Esmédio, s/n, em 1965”. 

E há ainda uma terceira 
versão, publicada nesta 
TRIBUNA em sua edição 
de 9 de novembro de 1958. 
Diz a reportagem: “Insta-
lado o Museu Histórico de 
Porto Feliz. Sábado, dia 1 
do corrente, com a pre-
sença do sr. Prof. Venício 
Stein, representando o sr. 
Secretário do Educação, e 
sua comitiva composta dos 
srs. Professores Bueno 
de Azevedo Filho e Mário 
Pacheco, instalou-se sole-
nemente nesta cidade do 
MUSEU HISTÓRICO 
E PEDAGÓGICO DAS 
MONÇÕES. [...] D. Be-
nedita C. Campos Rosa 
falou em seguida, saudan-
do também os visitantes, 
oferecendo ainda uma 
das dependências do G.E. 
‘Cel. Esmédio’ para fun-
cionar provisoriamente o 
Museu”.

Vai cair
Assim, não se sabe bem 

quando o Museu foi insta-
lado. Mas sabe-se quando 
fechou as portas para ser 
restaurado: 2010. O Go-
verno do Estado prome-
teu salvar seu patrimônio 
histórico, mas não cum-
priu, dando início ao longo 
período de quinze anos e 
muitas crises. Em 2015 o 
jornal O Estado de S. Pau-
lo chegou a publicar com 
destaque uma reportagem 
alertando para o risco de o 
casarão histórico desabar.

Talvez confrontada com 

seu descado, naquele ano 
a Secretaria de Cultura 
de São Paulo anunciou a 
liberação de 7 milhões de 
reais com prêmio para o 
melhor projeto de res-
tauro. Este concurso não 
deu em nada e foi preciso 
esperar mais cinco anos 
até que o projeto da AA 
Arquitetos Associados e 
ArcFaggin finalmente fos-
se aprovado pelo Governo 
do Estado. É o projeto que 
acabou sendo executado.

E o dinheiro?
Faltava apenas um de-

talhe: dinheiro. A solução 
teve de esperar até o go-
verno do Dr. Cássio. O 
então prefeito esteve em 
São Paulo várias vezes 
para pressionar o dono 
do casarão — o Governo 
do Estado.

Depois umas tantas 
reuniões, surgiu a possi-
bilidade de uma parceria 
com o Governo Federal 
por meio do Ministério da 
Justiça e Segurança Pú-
blica. O Ministério guar-
da o dinheiro de multas 
e condenações judiciais 
num fundo cujo objetivo 
é reparar prejuízos à 
sociedade. É o Fundo de 
Defesa de Direitos Difu-
sos (FDD).

Finalmente
Criado pela Lei nº 

7.347/1985, o FDD tem 
como finalidade a repa-
ração de danos causados 
ao meio ambiente, ao con-
sumidor, a bens e direitos 
de valor artístico, esté-
tico, histórico, turístico, 
paisagístico, por infração 
à ordem econômica e a 
outros interesses difusos 
e coletivos. O Museu His-
tórico e Pedagógico das 
Monções enquadrava-se 
na lei. Graças às gestões 
do Dr. Cássio e do Gover-
no do Estado, o Ministério 
da Justiça concordou em 
liberar R$ 8,3 milhões do 
FDD para as obras de 
restauração. 

O cronograma do res-
tauro sofreu atrasos. Du-
rante as obras, a equipe 
encontrou estruturas de 
valor arqueológico. O ar-
queólogo Wanderson Es-
querdo Bernardo veio tra-
balhar em Porto Feliz para 

QUANDO AINDA ERA ESCOLA. Foto dos anos 1950 
mostra a Professora Aurora Machado Guimarães, ao lado 
de um grupo de alunas do Ginásio Estadual Monsenhor 
Seckler. Entre essas alunas estão Ester Prando (irmã de 
dona Elza Prando Menegon), Maria Augusta Tabarro, 
Maria José Stettener, Clélia Rocha, Terezinha Avancini e 
Doroti Marangoni

EM BOA FORMA. O histórico casarão na década de 
1940, mostrando toda a sua imponência

AMEAÇADO. Uma estrutura de madeira foi montada em 
2019 para evitar que a fachada ruísse

2012-2013. O escritório AA Arquitetos Associados 
apresentou o projeto de restauração que venceu o 
concurso promovido pelo Governo do Estado; esta 
maquete faz parte do projeto original

INÍCIO DOS ANOS 1960. Inauguração ‘oficial’ do 
Museu Histórico e Pedagógico das Monções, que foi 
instalado na Prefeitura. A partir da esquerda: Benedicto 
José Diana, Professor Mário Ausônia Genesini, João 
Gastardelli, Professor Horácio (Diretor do Grupo Escolar 
Cel. Esmédio), Vicente Palma, Dr. Dácio Rezende de 
Campos Maia (Juiz de Direito da Comarca de Porto Feliz), 
Benedito Aranha Júnior e Professor Vinícius Stein de 
Campos

Há um ano, o Museu 
Histórico e Pedagógico das 
Monções era reinaugurado
Depois de passar quinze anos de portas fechadas e 
sob risco de ruir, o histórico casarão foi restaurado e 
voltou a funcionar como Museu em 20 de maio

2025. No dia 20 de maio, diante de um numeroso público, o Museu é reinaugurado

documentar os achados 
e criar um projeto para 
preservá-los. Ele aprovei-
tou sua estada na Terra 
das Monções para guiar 
visitas de estudantes pelas 
obras e apresentar os ob-
jetos arqueológicos. Uma 
experiência única para 
esses jovens, ver a história 
brotando do solo diante de 

seus olhos.
Por fim, após tantas 

aventuras, na noite de 20 
de maio de 2025 e diante 
de um público numeroso, 
prefeito e ex-prefeito aju-
daram a descerrar a placa 
de reinauguração. O ca-
sarão do século XIX, com 
roupa nova, reencontrava 
sua comunidade.

Arquivo

Acervo de Roberto Prestes de Souza

Foto resgatada por Reinaldo Crocco Júnior

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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AniversáriosEm Destaque
15 de maio de 2026

No sábado 16 
aniversaria  
Eduardo

Na terça-feira 19 
aniversaria  
Sara

No sábado 16 
aniversaria  
Wellington

Na quarta-feira 
20 aniversaria  
Sônia

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
Sônia

No sábado 16 
aniversaria  
José

Na quarta-feira 
20 aniversaria  
Izabela

Na segunda-feira 
18 aniversaria  
Mauro

Na quinta-feira 21 
aniversaria  
Ester

No sábado 16 
aniversaria  
Juliana

Na quarta-feira 
20 aniversaria  
Reinaldo

Na segunda-feira 
18 aniversaria  
Silton

Na quinta-feira 21 
aniversaria  
Ilzo

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

N
a sexta-feira 
8, o ambien-
te da escola 
m u n i c i p a l  
Profª Vilma 

Fernandes Antônio trans-
formou-se em um cenário 
de celebração e reconhe-
cimento. Em uma noite 
dedicada integralmente 
àquelas que são o alicerce 
da família, a instituição 
realizou o seu tradicional 
Jantar de Comemoração 
ao Dia das Mães, reunin-
do um público recorde e 
autoridades locais.

O evento contou com a 
participação de aproxima-
damente 420 mães, que 
desfrutaram de uma pro-
gramação diversificada 
e acolhedora. A noite foi 
pautada pelo entusiasmo, 
reforçando o lema que 
guia a gestão da escola: 
“Escola e família unidas, 
sucesso dos alunos”.

Diversos prêmios fo-
ram distribuídos, garan-
tindo momentos de  des-
contração e alegria entre 
as homenageadas. Um 
jantar especial foi servido, 
proporcionando um mo-
mento único de integração 
entre a Equipe escolar e a 
comunidade.

O músico, cantor profº 
Paulo Zeppini da rede 
municipal de Porto Feliz 
, realizou um show com 
músicas que emocionaram 
todos os presentes. A cele-
bração ganhou ainda mais 
relevância com a visita do 
deputado federal João 
Cury. 

Valor da família
Em sua passagem pelo 

evento, o parlamentar 
fez questão de prestigiar 
a organização e destacar 
a importância do vínculo 
entre o poder público e 
as instituições de ensino. 
Cury ressaltou que a va-
lorização da família dentro 
do ambiente escolar é um 
passo fundamental para 
o desenvolvimento edu-
cacional e social da região.

Para a direção da es-
cola, o sucesso do evento 
reflete o engajamento 
coletivo. “Ver a casa cheia 
e contar com o apoio de 
representantes como o 
deputado João Cury nos 
motiva a continuar es-
treitando os laços com 
os pais. Quando a família 
participa, o aluno ganha”, 
afirmou a equipe gesto-
ra que é composta pelo 
diretor Luciano Guedes, 
vice diretor Ivo Santos e 
coordenadora pedagógica 
Flávia Couto.

A noite de 8 de maio 
reafirmou que, para além 
da sala de aula, a educação 
se constrói com afeto, par-
ceria e momentos de cele-
bração mútua finalizou o 
diretor da escola Luciano 
Guedes.

Uma noite muito especial
Escola Vilma homenageia as mães com um jantar 

Divulgação

NOVA PEÇA. A companhia de teatro Saindo do Conto 
está preparando o 4° Show de Prêmios. Ele vai marcar o 
aniversário do grupo, que está ‘Monções — Lua e o Rio’. 
Os integrantes do Saindo do Conto estão trabalhando com 
afinco para que o espetáculo estreie em outubro.
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